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RESUMO 

Objetivo: analisar o perfil de mulheres que realizaram o exame Papanicolau. 

Método:Trata-se de um estudo epidemiológico, retrospectivo, com abordagem 

quantitativa, realizado em uma Unidade básica de Saúde da região Norte de Mato 

Grosso, com a amostra de 561 exames citopatológicos realizados no período de 

fevereiro de 2018 a setembro de 2019. Resultados: foram divididos em três 

categorias: miscigenação da população que realizaram o exame Papanicolau, faixa 

etária das mulheres que realizaram o mesmo (15% se encontra fora da faixa etária de 

25 a 64 anos preconizada pelo Ministério da Saúde) e os resultados clínicos desses 

exames (prevalência de inflamações ou infecções por micro-organismos). 

Conclusão: que ainda á uma baixa adesão de mulheres que são submetidas a esse 

exame, na faixa etária preconizada, a importância do acolhimento da mulher pelos 

profissionais de saúde, com orientações claras e objetivas. 

Palavras-chave: Papanicolau; perfil; mulheres; unidade básica de saúde. 

 

INTRODUÇÃO 

O Papanicolau é um exame que tem como finalidade detectar a existência de 

alguma alteração celular do colo uterino; também é conhecido como esfregaço cérvico 
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vaginal e colpocitologia oncótica cervical, sendo que, a principal estratégia é 

diagnosticar lesões percursoras do câncer de colo de útero (SILVA etal., 2019). 

O Câncer de Colo de Útero é causado pelo Papiloma Vírus humano (HPV), 

sendo diferenciados em mais de 200 (duzentos) tipos, desses, quatro sorotipos de 

HPV são classificados como de alto risco para desenvolvimento de câncer de colo 

uterino, sendo eles 6, 11, 16, 18, e mais prevalente os tipos oncogênicos 16 e 18, que 

são transmissíveis por via sexual ou outras vias de transmissão (OLIVEIRA, 2018).  

O contágio acontece por contato direto com a pele ou mucosa infectada que 

inclui contato oral-genital, ou durante o parto. A falta de informações adequadas para 

as mulheres contaminadas pode trazer consequências erroneamente para o seu 

bebê, seu parceiro e para si mesma, e para as não infectadas os riscos de contrair o 

vírus (MUNHOZ et al., 2018). 

O exame pode ser realizado em Unidadesdo Sistema Único de Saúde (SUS) 

da Atenção Básica, desde que existam profissionais qualificados para executar as 

técnicas corretas do procedimento, sendo esta competência do enfermeiro (TEIXEIRA 

et al., 2019). 

O enfermeiro tem a responsabilidade de se comprometer nas ações de 

promoção e prevenção do câncer de colo de útero (PCCU), desenvolvendo 

estratégias que incentivem e motivem as mulheres para a realização e adesão deste 

exame e para que as mulheres sabiam que a finalidade do teste é preveni-las do 

câncer de colo de útero (TSUCHIYA et al., 2017). 

O exame preventivo pode causar um pequeno incômodo durante a coleta, 

mas sendo simples e de rápida execução; muitas mulheres não têm conhecimento da 

importância que o exame possui na prevenção do câncer de colo de útero e acabam 

realizando esporadicamente (SILVA et al., 2019). 

Em 1998, o Ministério da Saúde instituiu o Programa Nacional de Combate ao 

Câncer de Colo do Útero, através da Portaria GM/MS nº 3040/9810 para mobilização 

e captação de mulheres. Depois de alguns anos estas ações foram transferidas para 
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o Instituto Nacional do Câncer (Portaria GM/MS nº 788/99) e criação do Sistema de 

Informação do Câncer do Colo do Útero (SIS-COLO) (SILVA et al., 2019). 

Segundo o Ministério da Saúde (MS), o rastreamento deve se iniciar aos 25 

anos de idade para as mulheres que já iniciaram atividade sexual com a realização de 

dois exames anualmente. Após dois exames negativos, o intervalo entre os exames 

deve ser de três anos até completar os 64 anos de vida(SILVA et al., 2019). 

Conhecer o perfil de mulheres que realizam o exame Papanicolau, traz a 

equipe de saúde da região uma forma de buscar estratégias adequadas para alcançar 

esse atendimento as mulheres que não realizam o exame, muitas vezes por vergonha, 

medo ou por sentir dor durante a coleta, e também traz uma cobertura eficaz da sua 

população-alvo (POLO et al., 2019). 

Através disso, os profissionais de saúde podem alcançar maior números de 

mulheres para efetivação do rastreamento e detectar lesões percursoras, e assim, 

intervir com tratamentos adequados a prevenir os respectivos casos de câncer de colo 

de útero, e também reduzir a mortalidade pelo mesmo (MACHADO; PIRES, 2018).  

As altas taxas de mortalidade atingem principalmente mulheres de baixa 

renda, negras e de idade entre 45-64 anos, trazendo um número de 5 mil e 430 óbitos 

no ano de 2013, e um aumento significativo para 5 mil e 725 mortes em 2015. No 

Brasil entre o período de 2010 a 2015 foi contabilizado um número total de mortes de 

28 mil e 648 casos por câncer de colo uterino (SIMÕES et al., 2018).  

Por tanto, o artigo tem como objetivo analisar o perfil de mulheres que 

realizam o Papanicolau, permitindo especificar o atendimento. 

 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo epidemiológico, retrospectivo, com abordagem 

quantitativa, realizado com dados coletados em registros da vigilância epidemiológica 
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da região de Guarantã do Norte - MT para identificar o perfil de mulheres que realizam 

o exame Papanicolau, no período de fevereiro de 2018 a setembro de 2019.  

A pesquisa visou responder a seguinte questão norteadora: Qual é o perfil de 

mulheres que realizam periodicamente o exame Papanicolau? Elaborada na 

estratégia PICO, P (Paciente), I (Faixa etária, cor de pele, e resultado de exames), C 

(Papanicolau), O (Perfil de mulheres que realizam o exame). 

Os critérios de inclusão foram: registro de mulheres residentes da região de 

Guarantã do Norte – MT, na área coberta pela estratégia saúde da família, 

pertencentes a uma unidade básica de saúde, dentre a faixa etária de 15 a 80 anos 

de idade e que já realizaram o exame citopatólogico. Os critérios de exclusão foram: 

registros incompletos, recoleta de material decorrente de amostra insatisfatória e 

mulheres que não iniciaram sua vida sexual. 

Utilizou-se como fonte de informação o SIS-COLO, no que se refere aos 

dados da Secretaria de Vigilância Epidemiológica de Guarantã do Norte. Para atender 

ao objetivo do estudo foram selecionadas as variáveis: número de casos notificados 

de 2018 a 2019; faixa etária (menores e maiores de 25 a 64 anos) preconizadas pelo 

ministério da saúde; Cor de pele; e principal achado clínicos do exame.  

A amostra de 561 exames do estudo correspondeu às pessoas que realizaram 

o exame no período selecionado. A coleta de dados foi realizada por etapas, incluídas 

as variáveis mostradas no SIS-COLO, que foram incorporados os gráficos e tabelas 

do Microsoft Excel 2016.  

Para a análise estatística, os dados foram apresentados em frequência 

absoluta e relativa percentual, com auxílio degráficos e tabelas. Baseado na Portaria 

GM/MS nº 3040 de 21 de junho de 1998, que instituiu o Programa Nacional de 

Combate ao Câncer de Colo do Útero, foi estimado o perfil epidemiológico. Este 

estudo constitui-se em uma pesquisa documental e eletrônica, portanto, não houve 

necessidade de aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa. 

 

RESULTADOS 
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Dentre as 561 mulheres registradas que realizaram o exame Papanicolau em 

uma unidade básica de saúde em Guarantã do Norte – MT no período de 2018 a 2019, 

apenas uma mulher consta ser de pele amarela e 23 (4%) mulheres de pele negra, 

152 (27%) de pele branca e 385 (69%) mulheres constam ser de pele parda, podendo 

assim perceber a prevalência de mulheres pardas que realizaram o exame preventivo, 

e a baixa adesão pelas mulheres de pele amarela e negra. 

Vale ressaltar, a existência de coerência entre a faixa etária atribuída pelo 

Ministério da Saúde, que determina dos 25 aos 64 anos de idades com a faixa etária 

predominante nos exames realizados nesta pesquisa. Esta pesquisa releva 70 (12%) 

mulheres na faixa etária de 15 a 24 anos de idade; e um maior número entre os 25 e 

34 anos que correspondem a 145 (25%) mulheres.  

Apresentou 16% da faixa etária que não corresponde a preconização pelo 

Ministério da Saúde sendo 84% dentro da faixa etária atribuída, com demonstra o 

gráfico 01. 

Gráfico 1: Porcentagem de exames realizados referente a idade.

 

Fonte: Vigilância epidemiológica 

Posteriormente, os resultados clinícos dos exames que são obeservados 

entre duas e cinco alterações clinicas no exame; apenas uma foi diagnosticada com 
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o virus HPV e lesões de alto grau; uma que não teve nenhuma alteração ou infecção; 

367 mulheres tiveram resultado por inflamação, e 104 mulheres com metaplásia.  

Gráfico 2: Números de mulheres diagnosticadas com alterações clinicas. 

 

Fonte: Vigilância epidemiológica 

Evidencia-se um menor número de mulheres dignosticadas com alterações 

nas células do colo do útero, tendo apenas uma prevalência de atrofia com inflamação 

em 77 mulheres e 7 com hipotrofia.  

Já o gráfico 3 representa os casos por lesões percursoras de colo de útero e 

caso de infecção pelo HPV. 
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Gráfico 3: Números de casos por HPV e lesões percurssoras

 

Fonte: Vigilância epidemiológica 

Como representado no gráfico acima, apenas uma mulher foi identificada com 

HPV e uma por neoplasia escamosa imatura, outras 5 com lesão de alto grau I e II, 3 

com lesão de alto grau e duas com lesão de baixo grau. 

 

DISCUSSÃO 

A adesão de mulheres no exame Papanicolau é muito importante, pois através 

do exame citopatológico que são identificadas lesões percussoras do câncer de colo 

de útero, esse tipo de câncer é de simples diagnóstico com progresso lento, 

proporcionando, assim, elevadas contribuições de cura àqueles casos de identificação 

precoce, e se frequentes, permitem amortizar em até 70% a sua mortalidade na 

população de risco (CUNHA; ARTEAGA, 2019). 

O Papanicolau é um exame realizado pelo enfermeiro, onde o mesmo deve 

ser habilitado para executar tal procedimento, é um exame bem rápido, porém muitas 

mulheres não realizam por medo ou vergonha, mesmo sendo informadas pelos 

enfermeiros (as) de suas unidades, sobre a importância de estar realizando o exame 

periodicamente (LEITE et al., 2018). 

Apesar do Ministério da Saúde preconizar a realização do exame preventivo 

do câncer do colo de útero nas mulheres de 25 anos a 64 anos, de idade  há também 

Lesão de Baixo Grau

Lesão de Alto Grau

Lesão de Alto Grau II e III

Neoplasia Escamosa Imatura

HPV

2

5

3

1

1

Nº DE CASOS DE HPV E LESÕES PERCUSSORAS



                                                                    ISSN 2595 – 704X  ANO 2019 

SEMANA DE ENFERMAGEM DA AJES DE GUARANTÃ DO NORTE 

AJES – Faculdade do Norte de Mato Grosso – Guarantã do Norte – MT 
Rua Oitys, 150, Bairro Jardim Vitória, CEP 78520-000 

Fone: (66) 3552 - 2510 

ocorrências em outras faixas etárias e a prevenção deve ser extensiva, mesmo 

intensificando na faixa etária de maior incidência de casos, pois o exame 

citopatólogico tem finalidade detectar lesões percussoras do câncer do útero como as 

infecções sexualmente transmissíveis e pode levar a várias complicações se não for 

tratada precocemente, ocasionando infertilidade, complicações durante a gestação, 

câncer e levando até a morte (BARRETO; OLIVEIRA; GOMES, 2018, CAMPOS et al., 

2019). 

O enfermeiro tem que ter um conhecimento imprescindível na compreensão 

da complexidade do câncer cervical, onde o mesmo deve realizar a coleta, mas 

também tem o papel de orientação, agendar consultas periodicamente realizar o 

controle das infecções sexualmente transmissíveis (IST’s), ter acesso ao diagnóstico 

de HPV Buscando agilidade no seu atendimento e conhecimento das patologias e 

entre outras (SOUZA et al., 2019) 

 Com relação aos fatores que interferem na realização do exame Papanicolau, 

que a maioria das mulheres não realizam o exame por vergonha, medo, e até mesmo 

o medo de saber o resultado, se sentem constrangidas onde se tornam a dificuldade 

de realizarem o procedimento (RODRIGUES, 2019). 

Embora fique evidenciado o quanto é importante o rastreamento e 

acompanhamento de mulheres nas faixas etárias estabelecidas pelo Ministério da 

Saúde, há uma escassez na realização do exame Papanicolau, onde acaba tendo, 

consequentemente dificuldade na detecção precoce, aumentando assim as chances 

de propagação do câncer do colo útero (SILVA et al., 2019). 

Sendo assim, o ato de procurar um serviço de saúde para realizar o exame 

do citopatólogico faz parte individualmente de cada mulher tomar está atitude, 

prevenindo-se assim, do câncer de colo de útero, e cuidando de sua saúde 

holisticamente (CAMPOS, 2018). 

 

CONCLUSÃO  

 



                                                                    ISSN 2595 – 704X  ANO 2019 

SEMANA DE ENFERMAGEM DA AJES DE GUARANTÃ DO NORTE 

AJES – Faculdade do Norte de Mato Grosso – Guarantã do Norte – MT 
Rua Oitys, 150, Bairro Jardim Vitória, CEP 78520-000 

Fone: (66) 3552 - 2510 

Nota-se o elevado números de mulher que se consideram parda e branca, e 

o baixo percentil de mulheres que se consideram negra ou amarela. 

Outro aspecto importante, é que dentre a faixa etária de 15 a 24 anos, que já 

realizaram o preventivo, as mulheres desta região já estão iniciando sua vida sexual 

mais cedo, e os problemas mais encontrados, são de Infecções Sexualmente 

Transmissíveis. 

No decorrer do estudo notou-se que a maioria das mulheres que realizam o 

exame apresenta resultados de inflamações, lactobacilos, cocos, e outros, também 

de células epiteliais escamosas e glandulares que apresentaram características 

celulares normais. 

Também foram identificadas células escamosas e glandulares atípicas de 

significado indeterminado e lesão intraepitelial de baixo e de alto grau, quando as 

alterações celulares encontradas foram menos acentuadas que as inflamatórias e 

infecções por micro-organismos que são insuficientes para concluir uma lesão 

intraepitelial escamosa ou glandular levando ao câncer, e havia apenas uma usuária 

com HPV, sendo um resultado de menos de 1% das mulheres. 
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